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MEDO DO CONFISCO 

Brasil: o movimento foi normal para uma sexta que coincide com o fim de mês 

Ricardo Leopoldo, 
Teresa Albuquerque 
e Valquíria Rey 
Daequipe do Correio 

ão Paulo — Desde o início dg 
governo Collor, em 1990, boq 
parte da população de Sãg 

Paulo não vivia um dia tão nervosa 
quanto ontem. O assunto do dia no§ 
elevadores, bares, pontos de ônibu§ 
e bancas de jornal foi um eventual 
confisco da poupança dos cidadãos 
a partir de segunda-feira. Muitas 
pessoas ouviram os rumores no iní-
cio da tarde. Mas como a onda de 
boatos era muito forte, mesmo os 
mais céticos resolveram se precaver 
e retiraram dinheiro da poupança, 
conta-corrente, certificados de de-
pósitos bancários e de fundos de in-
vestimento. 

foi o caso do radialista Laerte 
Vieira, 28 anos, que não quis arris-
car e sacou todo o dinheiro que ti-
nha em sua conta corrente. Ele ficou 
sabendo do boato do confisco no 
início da tarde, mas pensou que era 
brincadeira. "Os comentários cres-
ceram: Bateu o pânico e resolvi 
guardar meu dinheiro em casa", 
plicotr. Apavorado, Laerte foi 46 
banco durante seu horário de trabq_ 
lhoe sacou os R$ 650,00 do aluguei 
que.deverá pagar no próximo dia 5 ;  

Eduardo Coelho, 25 anos, técniet, 
de uma empresa que trabalha com 
cartões•de crédito, a Redecard, tam-
bém começou a ouvir os boatos por 
volta das 14 horas. 

"Sabia que era só especulação. 
Contiido, vi muita gente transferindo 
dinheiro da poupança para a conta 

L\  corrente", comentou o técnico, que 
tinha R$ 1 mil na caderneta. "Na dú 
\ 

vida, transferi R$ 400 para a conta." 
Maria Alves da Costa, 42, empre-

gada doméstica, tinha R$ 300 na 
poupança, tudo que conseguiu eco-
nomizar nos últimos seis meses. 
Quando ouviu da patroa que segun-
da-feira seria feriado bancário, e 
que só teria direito a sacar R$ 100, 
não teve dúvidas. Foi até o banco, 
retirou tudo, improvisou uma frou-
xinha e escondeu o dinheiro debai-
xo da roupa'. "Tcí vendo isso aqui, 
gordinho?", apontava para a barri-
ga. "É tudo o que tenho. Vou pegar 
um ônibus cheio, é arriscado, mas 
não quero nem saber. Meu dinheiro 
vai comigo." 

Nas mesas de operações de ban-
cos, o rumor mais forte tratava de 
um aumento brutal do Imposto so-
bre Operações Financeiras (I0F) so-
bre os fundos de investimento. Com  
o tributo, o governo pretenderia re-
solver dois problemas: um deles era 
enxugar a liquidez dos portadores 
de fundos que estariam fazendo sa-
ques de suas aplicações para com-
prar dólares. Essa seria uma das ra-
zões que estaria levantando diaria-
mente a cotação do câmbio no mer-
cado comercial. 

APLICAÇÕES 
Pelo que mostravam os rumores, 

as taxas do IOF seriam fantásticas, 
variando de 10% a 40%. O governo 
não proibiria a saída do cotista do 
fundo, mas usaria a taxa elevadíssi-
ma para desencorajar o saque de 
uma das principais fontes de rola-
gem da dívida pública federal, de 
R$ 319,9 bilhões. 

Em várias agências, como uma do 
Banco do Brasil no centro da cida-
de, muitos participantes_de fundos 

Dantas, diretor' Varejo Banco 

se desfizeram de suas aplicações. 
"As ordens dos clientes eram objeti-
vas. Eles diziam por telefone: bota 
tudo na conta corrente, não importa 
se o aniversário do investimento es-
tá_próxirri.o'-," contou um funcioná-y .  

rio da agência do BB. Os valores os-
cilavam entre R$ 100 mil e R$ 1 mi-
lhão. "No final do dia, quando co-
mecei a acreditar no medo dos ou-
tros, coloquei na conta as aplica-

.-~ em-fundos fias há uni ano 

por mim e pela minha irmã". 
Num dos maiores bancos priva-

dos do país, um dos gerentes da 
agência próxima à Avenida Paulista, 
disse que o movimento dos clientes 
foi "frenético". Ele não ahnoçou e  

passou boa parte do tempo aten-
dendo investidores, ansiosos por in-
formações que pudessem tranquili-
zá-los. "Muita gente estava escalda-
da 

 
 contra o confisco do Collor. En-

tão utilizaram várias táticas para 
evitar quaisquer surpresas", narrou. 
"Alguns sacaram o dinheiro que es-
tava nos fundos. Várias pessoas en-
cerravam esse tipo de aplicação pa-
ra distribuir várias partes dos recur-
sos 

 
 nas contas correntes e caderne- 

tas 
 

 de poupança dos filhos e do côn-
juge". 

Para o diretor de Varejo do Banco 
do Brasil, e vice-presidente da Fe-
braban, Hugo Dantas Pereira, o mo-
vimento foi normal para uma sexta-
feira que coincide com o fim de 
mês. "O movimento de hoje foi 
muito parecido com o de 30 de - 
dezembro". Segundo Hugo Dantas, 
apenas cem agências do BB em todo 
o país pediram dinheiro extra para 
fazer frente às solicitações de saque. 
"Foi um dia terrível por causa dos 
boatos", afirmou o presidente da 
Federação Brasileira das Associa-
ções de Bancos (Febraban), Roberto 
Egydio Setúbal. Segundo ele, a ida 
dos clientes aos bancos para sacar 
dinheiro ocorreu em pontos locali-
zados principalmente nas capitais 
como São Paulo e Rio de Janeiro. 

"O comportamento da equipe eco-
nômica tem sido absolutamente con-
fiável nos últimos cinco anos, sempre 
marcada pela transparência", co-
mentou Setúbal. "Infelizmente a his-
tória do Brasil registra muitas surpre-
sas, pacotes e barbaridades como ta-
blitas, congelamentos e confiscos, e 
os boatos acabam surgindo mais em 
função do que foi feito no passado do 
que da realidade presente. 


